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RESUMO 

 

. 

O cultivo de melancia na região amazônica tem sido dificultado por problemas relacionados a 

pragas e animais, que ao danificarem as sementes ou plântulas, após a semeadura ou 

germinação, se propagam em perdas aos agricultores. No presente trabalho objetivou-se 

avaliar diferentes telas de cobertura em caracteres quantitativos de crescimento e 

desenvolvimento de plântulas de melancia sob as condições climáticas da mesorregião do 

Alto Solimões – AM. Para tal, realizou-se um experimento no qual foram testados três telas 

de cobertura: T1 – Tela de cor verde com poros de 0,5 mm de abertura; T2 – Tela de cor 

branca com poros de 0,5 mm de abertura; T3 – Tela de cor branca com poros de 0,1 mm de 

abertura; e T4 – Ambiente natural (sem tela de proteção). As telas foram utilizadas como 

cobertura superior e para o fechamento lateral de estruturas de madeira confeccionadas em 

dimensões de cerca de 1 m3 cada. O experimento foi conduzido no Delineamento 

Inteiramente Casualizado, com três repetições e 50 plantas por tratamento por repetição. Para 

a caracterização do crescimento e desenvolvimento das mudas, 5 plântulas de cada tratamento 

por repetição foram coletadas aleatoriamente aos 20, 30, 40 e 50 dias após a semeadura 

(DAS), sendo as seguintes características avaliadas: número de folhas por planta, 

comprimento da parte aérea (cm pl-1), massa fresca da parte aérea (g pl-1), massa seca da parte 

aérea (g pl-1), comprimento do sistema radicular (cm pl-1), massa fresca do sistema radicular 

(g pl-1), massa seca do sistema radicular (g pl-1) e aspecto das plantas. Com os resultados 

obtidos pode-se concluir que o uso de telas de proteção não interfere nas características de 

crescimento e desenvolvimento das plantas de melancia, pelo menos até os 50 dias após a 

semeadura. O uso de tela branca, com diâmetro de perfurações de 0,1 mm foram eficientes na 

produção de mudas com aspecto visual melhor e sem danos aparentes nas folhas, o que pode 

representar maior índice de sobrevivência das plantas pós-transplantio e consequentemente 

maior eficiência de produção. 

 

 

Palavras-chave: Citrullus lanatus Schard, produção de mudas, substrato cama de frango, 

orgânico 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 

2005, o Brasil produziu cerca de 17,386 milhões de toneladas de hortaliças, sendo estas 

cultivadas em uma área de aproximadamente 785,20 mil ha. O valor estimado da produção 

total foi de R$ 11,482 bilhões.  

De todas as hortaliças produzidas no Brasil, apenas seis delas (tomate, batata, 

melancia, cebola, cenoura e batata-doce), respondem por mais de 64% do volume total 

produzido. Deste montante, a cultura da melancia representa cerca de 10,6%, ficando atrás 

somente das culturas do tomate (19,0%) e da batata (17,0%) (MELO & VILELA, 2007).  

A melancia (Citrullus lanatus) é pertencente à família das cucurbitáceas, tendo 

como centros de origem a África e a Ásia (MELO, 2005). Planta anual, de crescimento 

rasteiro e que pode apresentar ramificações, a melancia pode chegar a atingir até 5 metros de 

comprimento (COSTA & LEITE). Tem grande importância econômica e social 

principalmente nas regiões Nordeste e Norte do Brasil, por ser cultivada por pequenos 

agricultores.  

Segundo dados publicados no Agrianual (2003), os estados da Bahia, Maranhão, 

Pernambuco, Rio Grande do Norte e Piauí são os maiores produtores desta olerícola, e 

contribuem com mais de 34% da produção nacional. No estado do Amazonas, apesar de não 

haverem dados numéricos precisos de produção e área produzida, sabe-se que a região dispõe 

de excelente condição climática e ambiental para a exploração comercial desta olerícola.  

Dentre as comunidades, cidades e municípios que compõem o Estado do 

Amazonas, o munícipio de Benjamin Constant, localizado na mesorregião do Alto Solimões, 

se destaca na produção de melancia, que é tida como uma das principais fontes de renda dos 

produtores locais durante os meses de julho a outubro. Produzida de forma rústica, sendo o 

seu modo de implantação e condução passado de geração em geração (pai para filho), a 

produção de frutos por hectare é baixa, não mais que 1800 frutos (Dados cedidos por 

produtores locais). Após breve levantamento das possíveis causas da baixa produtividade 

local, vários produtores citaram a baixa taxa inicial de crescimento e desenvolvimento das 

mudas, bem como a predação de sementes e mudas, por insetos e animais, como um dos 

fatores que mais contribuem para falhas no processo de produção. 

Baseado no expôsto acima e levando-se em consideração a existência de 

tecnologias capazes de minimizar tais danos possibilitando o aumento no sucesso de 
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estabelecimento inicial dos cultivos de melancia, propôs-se neste trabalho a avaliação de 

diferentes telas de cobertura como ferramenta de proteção a fase inicial de desenvolvimento 

da cultura de melancia na Mesorregião do Alto Solimões-AM. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 A Cultura da melancia 

 

2.1.1 Origem 

 

A melancia (Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum & Nakai), pertence à família das 

cucurbitáceas, sendo originária do continente africano. É uma planta anual, de crescimento 

rasteiro, com várias ramificações que alcançam até 5 m de comprimento. É cultivada em 

vários países do mundo, em 1994 apresentava uma produção total de aproximadamente, 23 

milhões de toneladas de frutos (Doorenbos & Kassam, 1994). 

 

2.1.2 Classificação botânica 

 

Reino: Plantae 

Divisão: Magnoliophyta 

Classe: Magnoliopsida 

Ordem: Cucurbitales 

Familia: Cucurbitaceae 

Genero: Citrullus 

Especie: C. lanatus 

 

2.1.3 Importância alimentar 

 

As cucurbitáceas, principalmente a melancia, desempenham um importante papel 

na alimentação humana, especialmente nas regiões tropicais, onde o consumo é elevado. Ela é 

consumida quase exclusivamente in natura, mas também na forma de sucos, geléias, doces, 

molhos e em saladas. 

A melancia é fonte de pró-vitamina A e das vitaminas C e do complexo B, além 

de sais minerais como cálcio, fósforo e ferro. Por ser muito hidratante — 90% de seu volume 

é água — e diurética, elimina resíduos do aparelho digestivo e funciona como laxante. Nas 

melancias de polpa vermelha, assumem importância o potássio, o magnésio, o fósforo e o 

cálcio, estando os demais elementos como sódio, manganês, zinco, cobre e ferro presentes em 
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menor quantidade. Vale ressaltar que, por ter baixo valor calórico, a melancia pode ser 

especialmente recomendada para dietas de baixo valor energético. 

 

2.1.4 Condições climáticas para produção 

 

As condições de clima ameno a quente, de dias longos e de baixa umidade relativa 

do ar favorecem o desenvolvimento da cultura e a qualidade dos frutos de melancia. 

 

2.1.5 Cultivares 

 

As cultivares de melancia tradicionalmente mais plantadas no Brasil são de 

origem americana ou japonesa, que se adaptaram bem às nossas condições. O produtor tem a 

sua disposição um grande número de cultivares que diferem entre si quanto à forma do fruto, 

coloração externa e da polpa, tolerância a doenças, etc. Na escolha da cultivar para o plantio, 

deve-se considerar o tipo de fruto preferido pelo mercado e sua resistência ao transporte, à 

adaptação da cultivar a região e a tolerância a doenças e aos distúrbios fisiológicos. 

As principais cultivares de melancia plantadas atualmente no Brasil são de origem 

americana ou japonesa, que se adaptaram bem às nossas condições edafoclimáticas. No 

entanto, deve-se considerar que entre estas, a mais plantada é a cv. Crimson Sweet e tipos 

semelhantes, que é de origem americana, respondendo praticamente por mais de 90% do 

fornecimento ao mercado consumidor. Os híbridos, cujas sementes são mais caras, podem 

apresentar maior precocidade, produção e frutos maiores e mais uniformes. 

Atualmente a melancia sem sementes é um produto muito aceito nos principais 

mercados do mundo e tem surgido como uma ótima alternativa de cultivo para os produtores 

de hortaliças. Nos Estados Unidos, até 1991, a melancia sem sementes ocupava cerca 5% do 

mercado de melancia, hoje já ocupa cerca de 20%. No Brasil a produção de melancia sem 

sementes é incipiente, tendo em vista o alto custo das sementes, chegando a R$ 5.000,00/kg. 

Devido o comportamento de cada cultivar variar com as condições locais de 

cultivo, os órgãos de pesquisa recomendam a realização de testes regionais de competição de 

cultivares. 

 
2.1.6 Aspecto Morfológico 
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A melancia é uma planta anual, herbácea, de hábito de crescimento rasteiro, com 

ramificações sarmentosas e pubescentes. O caule é constituído de ramos primários e 

secundários, que podem assumir disposição radial — ramos de tamanho similar, partindo da 

base da planta — ou axial — um ramo mais longo com derivações opostas e alternadas a cada 

nó. Os ramos primários são vigorosos e longos, podendo superar a 10 m nas raças crioulas. 

No entanto, em variedades comerciais, geralmente, o comprimento do ramo principal é menor 

que 4 m. As folhas têm disposição alternada e, geralmente, apresentam limbo com contorno 

triangular, recortado em três ou quatro pares de lóbulos, de 15-20 cm de comprimento e de 

margens arredondadas. Possuem gavinhas — folhas modificadas — que auxiliam na fixação 

da planta ao solo. A partir de cada nó se origina uma folha e uma gavinha, sendo que a partir 

do terceiro, cada nó também dá origem a flores. O sistema radicular é pivotante e mais 

desenvolvido no sentido horizontal, concentrando-se até 30 cm abaixo da superfície do solo. 

Sob condições de umidade excessiva do solo ou morte de parte do sistema radicular, os nós 

também podem originar raízes adventícias. 

 

2.1.7 Ambiente protegido 

 

Culturas exigentes em temperaturas, como a melancia, o uso de ambientes 

protegidos exclui a restrição de temperaturas baixas, levando em conta que temperaturas 

maiores podem ser adquiridas também em regiões ou períodos de temperaturas amenas 

(ANDRIOLO, 1999; BRANDÃO FILHO & CALLEGARI, 1999; MODOLO & COSTA, 

2003; CASTILLA, 2005; PURQUEIRO & TIVELLI, 2006). Visando reduzir as 

consequências da temperatura sobre as plantas, Santos e colaboradores (2009) sustentam o 

uso do plantio em ambiente protegido. 

Para Costa (2009), as malhas de sombreamento no geral produzem ambiente mais 

adequada a cultura, diminuindo, essencialmente, as consequências da elevada incidência de 

radiação solar. 

A cultura ao ser orientada na faixa excelente de luminosidade e junto a outros 

fatores positivos, a fotossíntese cresce e a respiração aumenta (RIBEIRO et al., 2007). 

De acordo com Nogueira (2008), alta intensidade de luz são exigidos pela cultura 

para atingir qualidade fotossintética, podendo alcançar radiação mínima de 1,1 cal cm-2 min., 

evitando-se condições de sombra. Segundo Bezerra Neto et al. (2005), o acúmulo de matéria 

seca é maior quando a respiração é normal.    
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no período de Agosto de 2011 a Maio de 2012, em 

área de produção particular de melancia, localizada no km 14 da BR307, que liga os 

municípios de Benjamim Constant e Atalaia do Norte, localizados na Mesorregião do Alto 

Solimões, Estado do Amazonas. 

As sementes de melancia (Citrullus lanatus Schard.) cultivar Charleston Gray, 

foram semeadas em copos plásticos de polietino branco, com capacidade de 180 ml. Os 

recipientes plásticos foram preenchidos com substrato tipo cama de frango, com as 

características químicas e física expressas na tabela 1. 

 

Tabela 1. Características químicas e física do substrato utilizado. 1. Depois da adubação. 2. 

Antes da adubação. Tabatinga-AM, 2011. 

Características químicas  

 Valor Unidade Extrator 

pH 6,80  Em H2O, KCl e CaCl2 – Relação 1:2,5 

P 50,40 mg dm-3 Extrator Mehlich 1 

K 57,00 mg dm-3 Extrator Mehlich 1 

Ca2+ 20,30 cmolc dm-3 KCl – 1 mol L-1 

Mg2+ 6,90 cmolc dm-3 KCl – 1 mol L-1 

Al3+ 0,00 cmolc dm-3 KCl – 1 mol L-1 

H+AL 1,49 cmolc dm-3 Acetato de Cálcio 0,5 mol L-1 - pH 7,0 

SB 27,35 cmolc dm-3 Soma de Bases Trocáveis 

CTC (t) 27,35 cmolc dm-3 Capacidade de Troca Catiônica Efetiva 

CTC (T) 28,84 cmolc dm-3 Capacidade de Troca Catiônica a pH 7,0 

V 95,00 % Índice de Saturação de Bases 

m 0,00 % Índice de Saturação de Alumínio 

Característica física  

Argila (%) Silte (%) Areia (%) Classificação Textural 

6 12 82 Areia Franca 

 

Após o preenchimento dos recipientes com substrato, procedeu-se a semeadura a 

uma profundidade de cerca de 2 cm, sendo as sementes cobertas com o mesmo tipo de 
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substrato utilizado para preenchimento. Após, os recipientes foram alocados em diferentes 

tipos de ambiente protegido para avaliação do crescimento e desenvolvimento das mudas. 

Foram avaliados quatro diferentes tipos de ambiente para a produção protegida de 

mudas de melancia: T1 – Tela de cor verde com poros de 0,5 mm de abertura; T2 – Tela de 

cor branca com poros de 0,5 mm de abertura; T3 – Tela de cor branca com poros de 0,1 mm 

de abertura; e T4 – Ambiente natural (sem tela de proteção). As telas foram utilizadas como 

cobertura superior e para o fechamento lateral de estruturas de madeira confeccionadas em 

dimensões de cerca de 1 m3 cada. 

O experimento foi conduzido no Delineamento Inteiramente Casualizado, com 

três repetições e 50 plantas por tratamento por repetição. 

Para a caracterização do crescimento e desenvolvimento das mudas, 5 plântulas de 

cada tratamento por repetição foram coletadas aleatoriamente aos 20, 30, 40 e 50 dias após a 

semeadura (DAS), sendo as seguintes características avaliadas: número de folhas por planta, 

comprimento da parte aérea (cm pl-1), massa fresca da parte aérea (g pl-1), massa seca da parte 

aérea (g pl-1), comprimento do sistema radicular (cm pl-1), massa fresca do sistema radicular 

(g pl-1), massa seca do sistema radicular (g pl-1) e aspecto das plantas. Para esta última 

característica atribuiu-se notas de 0 a 5 ao aspecto visual das plantas de cada um dos 

tratamentos avaliados, sendo esta atribuição feita da seguinte maneira:  

 

 Aspecto sadio sem danos aparentes às folhas - nota 5; 

 Com pequenos cortes ou perfurações nas folhas, provocados por 

insetos e/ou animais - nota 4; 

 Com cortes ou perfurações moderados nas folhas (pedaços de folha 

faltando), provocados por insetos ou animais - nota 3; 

 Com muitos cortes e perfurações nas folhas (metade da folha 

faltando), provocado por insetos e/ou animais - nota 2; 

 Com folhas inteiras faltando ou sem folhas, somente com o caule 

e/ou ramos aparentes - nota 1; 

 Não era possível visualizar nenhuma parte da planta nos saquinhos 

de confecção das mudas - nota 0. 
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Para a obtenção da massa seca das plântulas (parte aérea e raiz), as mesmas foram 

colocadas em sacos de papel e mantidas em estufa de circulação de ar forçada a temperatura 

constante de 70oC por 48hs. 

A partir da obtenção dos resultados, ajustaram-se curvas de regressão linear para cada 

uma das características de crescimento e desenvolvimento avaliadas. Para a característica 

aspecto das plantas realizou-se análise estatística utilizando-se o procedimento de Scott-Knott 

ao nível de 5% de probabilidade para a determinação de diferença entre os tratamentos. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para a característica avaliada número de folhas (NF) por planta não foi observada 

diferença significativa entre os tratamentos estudados, mostrando claramente que a possível 

redução na luminosidade ambiente, na área de produção de mudas de melancia, não alterou a 

quantidade, nem sequer o tempo de emissão de folhas dentro dos diferentes tratamentos 

estudados (Figura 1). Para todos os tratamentos foi possível a obtenção de curvas de regressão 

linear com percentuais de confiabilidade R2 acima de 99%. 

 

 

Figura 1. Número de folhas por planta de melancia (Citrullus lanatus Schard) submetidas a 

três diferentes tipos de telas de proteção (T1 – Verde com 0,5 mm de abertura; T2 – Branca 

com 0,5 mm de abertura; T3 – Branca com 0,1 mm de abertura) e ambiente normal (T4 – Sem 

tela de proteção) em função do número de dias após a semeadura, na mesoreegião do Alto 

Solimões, Amazonas, 2012. 

 

Dá mesma forma observou-se para as características avaliadas comprimento da 

parte aérea (CPA; Figura 2) e da raiz principal (CRP; Figura 3), onde mais uma vez não foi 

observada diferença significativa entre os tratamentos avaliados. 
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Para ambas as características observou-se crescimento linear ao longo das datas de 

avaliação. Tal observação proporcionou a obtenção de curvas de regressão lineares para 

ambas as características. No entanto, com diferentes níveis de confiabilidade.  

 

 

Figura 2. Comprimento da parte aérea (cm pl-1) de plantas de melancia (Citrullus lanatus 

Schard) submetidas a três diferentes tipos de telas de proteção (T1 – Verde com 0,5 mm de 

abertura; T2 – Branca com 0,5 mm de abertura; T3 – Branca com 0,1 mm de abertura) e 

ambiente normal (T4 – Sem tela de proteção) em função do número de dias após a semeadura, 

na mesoreegião do Alto Solimões, Amazonas, 2012. 

 

Para as características de massa fresca da parte aérea (MFPA; Figura 4) e da raiz 

principal (MFRP; Figura 5), também não foi observada diferença significativa entre os 

tratamentos avaliados nas diferentes datas de avaliação. 

Para estas características também foi possível de obter curvas de regressão 

lineares para todos os tratamentos avaliados, sendo que todas elas apresentavam no mínimo 

88,83% de confiabilidade. 
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Figura 3. Comprimento do sistema radicular (cm pl-1) de plantas de melancia (Citrullus 

lanatus Schard) submetidas a três diferentes tipos de telas de proteção (T1 – Verde com 0,5 

mm de abertura; T2 – Branca com 0,5 mm de abertura; T3 – Branca com 0,1 mm de abertura) 

e ambiente normal (T4 – Sem tela de proteção) em função do número de dias após a 

semeadura, na mesoreegião do Alto Solimões, Amazonas, 2012. 

 

Figura 4. Massa fresca da parte aérea (g pl-1) de plantas de melancia (Citrullus lanatus 

Schard) submetidas a três diferentes tipos de telas de proteção (T1 – Verde com 0,5 mm de 
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abertura; T2 – Branca com 0,5 mm de abertura; T3 – Branca com 0,1 mm de abertura) e 

ambiente normal (T4 – Sem tela de proteção) em função do número de dias após a semeadura, 

na mesoreegião do Alto Solimões, Amazonas, 2012. 

 

 

Figura 5. Massa fresca do sistema radicular (g pl-1) de plantas de melancia (Citrullus lanatus 

Schard) submetidas a três diferentes tipos de telas de proteção (T1 – Verde com 0,5 mm de 

abertura; T2 – Branca com 0,5 mm de abertura; T3 – Branca com 0,1 mm de abertura) e 

ambiente normal (T4 – Sem tela de proteção) em função do número de dias após a semeadura, 

na mesoreegião do Alto Solimões, Amazonas, 2012. 

 

Quanto às características avaliadas massa seca da parte aérea (MSPA; Figura 6) e 

da raiz principal (MSRP; Figura 7), também não foi observada diferença significativa entre os 

tratamentos dentro das diferentes datas de avaliação realizadas. 

Para todos os tratamentos foi possível ajustar curvas de regressão linear com 

confiabilidade superior a 98,45% para a parte aérea e 92,53% para a raiz principal. 
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Figura 6. Massa seca da parte aérea (g pl-1) de plantas de melancia (Citrullus lanatus Schard) 

submetidas a três diferentes tipos de telas de proteção (T1 – Verde com 0,5 mm de abertura; 

T2 – Branca com 0,5 mm de abertura; T3 – Branca com 0,1 mm de abertura) e ambiente 

normal (T4 – Sem tela de proteção) em função do número de dias após a semeadura, na 

mesoreegião do Alto Solimões, Amazonas, 2012. 

 

Figura 7. Massa seca do sistema radicular (g pl-1) de plantas de melancia (Citrullus lanatus 

Schard) submetidas a três diferentes tipos de telas de proteção (T1 – Verde com 0,5 mm de 
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abertura; T2 – Branca com 0,5 mm de abertura; T3 – Branca com 0,1 mm de abertura) e 

ambiente normal (T4 – Sem tela de proteção) em função do número de dias após a semeadura, 

na mesoreegião do Alto Solimões, Amazonas, 2012. 

 

Abaixo, pode-se observar os diferentes valores obtidos para cada um dos 

tratamentos avaliados na última data de avaliação, aos 50 dias após a semeadura. Apesar de 

numericamente diferentes, os valores não foram considerados significativos, o que torna o 

resultado dos tratamentos muito parecidos. Tal resultado é importante quando avaliado em 

conjunto com a figura 8. Isso por que, mostra que apesar da provável redução da 

luminosidade nos ambientes em que se utilizou tela de sombreamento, tal redução não 

provocou redução significativa na fotossíntese líquida, já que todos os tratamentos 

apresentaram comprimentos e massas (fresca e seca) da parte aérea e radicular semelhantes. 

  

Tabela 2. Valores das características avaliadas em plantas de melancia (Citrullus lanatus 

Schard) submetidas a três diferentes tipos de telas de proteção (T1 – Verde com 0,5 mm de 

abertura; T2 – Branca com 0,5 mm de abertura; T3 – Branca com 0,1 mm de abertura) e 

ambiente normal (T4 – Sem tela de proteção) aos 50 dias após a semeadura, na mesoreegião 

do Alto Solimões, Amazonas, 2012. 

Características avaliadas T1 T2 T3 T4  
C.V. 

(%) 

Número de folhas 8,93 9,13 9,20 9,00 n.s. 3,08 

Comprimento da parte aérea (cm pl-1) 14,13 14,13 14,13 14,70 n.s. 2,49 

Massa fresca da parte aérea (g pl-1) 3,65 3,75 3,78 3,88 n.s. 3,00 

Massa seca da parte aérea (g pl-1) 0,30 0,31 0,32 0,31 n.s. 3,65 

Comprimento do sistema radicular (cm pl-1) 23,23 23,57 22,90 22,80 n.s. 1,99 

Massa fresca do sistema radicular (g pl-1) 3,91 3,73 4,11 3,78 n.s. 6,54 

Massa seca do sistema radicular (g pl-1) 0,31 0,31 0,32 0,30 n.s. 5,31 

n.s. – não significativo; C.V. – Coeficiente de Variação. 

 

No entanto, apesar de não terem sido verificadas diferenças significativas entre os 

tratamentos, observou-se subjetivamente clara diferença no aspecto das plantas nas datas 20, 



19 
 

40 e 50 dias após a semeadura. Aos 20 DAS, os tratamentos T1 e T3 foram os que 

demonstraram melhor aspecto de plantas. Aos 40 e 50 DAS o T3 foi o que apresentou o 

melhor aspecto de plantas. 

Este melhor aspecto observado no tratamento T3 foi devido principalmente a 

menor infestação das plantas por pragas e/ou danos causados por animais, o que torna este 

tratamento uma possível ferramenta para a produção de mudas de melhor qualidade, com 

menores riscos de contaminação, já que menores quantidades de ferimentos nos tecidos 

podem contribuir de forma significativa para menores índices de infecções. 

 

 

Figura 8. Aspecto em nota atribuído às plantas de melancia (Citrullus lanatus Schard) 

submetidas a três diferentes tipos de telas de proteção (T1 – Verde com 0,5 mm de abertura; 

T2 – Branca com 0,5 mm de abertura; T3 – Branca com 0,1 mm de abertura) e ambiente 

normal (T4 – Sem tela de proteção) em função do número de dias após a semeadura, na 

mesoreegião do Alto Solimões, Amazonas, 2012. Letras maiúsculas iguais, nas mesmas datas 

indicam a não significância ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott. C.V. – 

Coeficiente de Variação. 
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5 CONCLUSÃO 

O uso de telas de proteção não interfere nas características de crescimento e 

desenvolvimento das plantas de melancia, pelo menos até os 50 dias após a semeadura. 

O uso de tela branca, com diâmetro de perfurações de 0,1 mm foram eficientes na 

produção de mudas com aspecto visual melhor e sem danos aparentes nas folhas. 
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7 CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  

 

Nº Descrição Ago 

2011 

Set Out Nov Dez Jan 

2012 

Fev Mar Abr Mai Jun Jul 

1 
Seleção da área para 

cultivo 
X X           

2 Produção de mudas  X X          

3 Plantio de mudas   X          

4 Tratos culturais   X X X X       

5 
Elaboração do relatório 

parcial 
     X X      

6 Análise estatística      X X      

7 
Elaboração do artigo 

científico 
       X X    

8 

Artigo será 

encaminhado para 

publicação 

        X    

9 

Elaboração do resumo 

expandido a ser 

submetido para o 52º 

Congresso Brasileiro 

de Olericultura 

        X    

10 

Elaboração da 

monografia de 

conclusão do curso de 

graduação 

        X X X  

11 

Apresentação do 

seminário de conclusão 

do curso de graduação 

          X  

12 

Elaboração do 

Relatório Final 

(atividade obrigatória) 

          

X X 

13 

Preparação da 

Apresentação Final 

para o Congresso 

(atividade obrigatória) 

          

 X 
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